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EDITORIAL

O grande objetivo é termos linha orientadoras para 
prepararmos os alunos para um futuro em que muitas 
das profissões ainda são desconhecidas, em que as 
literacias ligadas às novas tecnologias serão 
fundamentais, em que a complexidade e a incerteza 
criarão novos problemas que só poderão ser resolvidos 

Para que essas competências possam ser 
atingidas a gestão do flexível do currículo é 
uma ferramenta importante porque pressupõe 
a introdução e ou o reforço de metodologias 
mais ativas que passam pelo trabalho experimental, 
pelo trabalho de projeto, pelo trabalho autónomo e, 
essencialmente, pelo trabalho colaborativo na sala de 
aula. A utilização sistemática das novas tecnologias na 
sala de aula não significa que estejamos a utilizar 
metodologias ativas. Algumas vezes estamos a “ler” o 
manual escolar.

Foi publicado um documento do 
Ministério da Educação com o 
chamado “perfil do aluno à saída do 

e n s i n o  s e c u n d á r i o ”  q u e  d e f i n e  a s 
competências com que os alunos devem sair 
no final do cumprimento da escolaridade 
obrigatória.
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Educaçao de Adultos na U.E.

Nas últimas décadas do século XX, já 
em plena consolidação do projeto da 
Un ião  Europe ia ,  as  p rá t i cas 

educativas destinadas a pessoas adultas 
aumentaram espontaneamente.

No entanto, porque a generalidade dos 
países acreditava ter resolvido o essencial da 
escolarização das suas populações, o desafio 
dirigiu-se esmagadoramente para atividades 
técnicas e profissionais, reforçando a ideia de 
que uma aposta na qualificação das pessoas 
seria a melhor solução para a construção de 
uma economia europeia mais competitiva, baseada no 
conhecimento e sempre com níveis elevados de emprego. 
Criaram-se vários organismos em Bruxelas para orientar 
este tipo de ensino, entre outros, o R.E.F.A.R., no qual tive 
a honra de participar em representação de Portugal.

Já no século XXI começaram a surgir evidências de 
que estas opções necessitam de alguma reflexão crítica. 
Primeiro, constatou-se uma real dificuldade em envolver 
as pessoas adultas, principalmente as que mais 
necessitam, em atividades de educação e formação. 
Segundo, em grande percentagem, as pessoas tiveram 
percursos escolares regulares, mas à falta de espaços de 
vida viram com relutância e com limitação a sua 
capacidade de processamento de informação e em 

1.º) A educação melhore a vida das pessoas;

É pois, urgente repensar a educação de adultos na 
U.E. de modo que:

2.º) Se verifique um esforço muito maior para melhorar 
as competências no âmbito das TIC;

3.º) Se fomente a inclusão dos adultos nas Escolas;
4.º) Se melhore a oferta educativa.
Presumo que, se algumas destas medidas forem 

tomadas, os adultos, aos poucos, vão regressando às 
Escolas e, o mais importante, fazer aquele espaço como 
seu.

Em síntese, sendo consensual aceitar a 
indispensabilidade de envolver pessoas adultas 
em atividades de educação e formação, temos 
hoje consciência que a oferta existente apenas 
envolve uma percentagem muito baixa de 
adultos, por exemplo é o que está a acontecer 
no Agrupamento de Escolas de Resende. 
Também conhecemos os elevados índices de 
abandono registados ou as dificuldades 
recorrentes que as pessoas encontram em 

obter um efetivo retorno às Escolas.

consequência, de angariação de novos 
conhecimentos; “Já estou velho para…”.

O Professor, João Paulo Batalha Machado
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Ajudar a Maria Inês

Clube de Comunicação

No seguimento do movimento “Ajudar a Maria Inês” 
a que a Escola Secundária de Resende se associou 
surgiu o agradecimento dos “Papás” nas redes sociais. 
A Revista AEResende deseja que a recuperação da 
Inês seja efetuada no mais curto espaço de tempo.

Os alunos do C

Revista AEResende
de parede

A  m e s m a  p o d e r á  s e r 
consultada na página da escola 
( w w w . a e r e s e n d e . p t )  n o 
separador “Revista Escolar”.

Clube de Comunicação

O Clube de Comunicação 
colocou na parede do corredor, 
em frente da Biblioteca Escolar 
da  Escola  Secundár ia  de 
Resende, a Revista AEResende, 
em formato A3 e a cores, para 
ser observada e l ida pela 
Comunidade Escolar, sendo 
renovada a  cada  per íodo 
escolar.

Como disse um grande poeta “todo o mundo é 
composto de mudança” e os professores são agentes 
privilegiados dessa mudança porque passa por eles 
muito do futuro dos nossos alunos.

com novas abordagens e com trabalho de 
equipa.

Umas boas férias da Páscoa para toda a 
Comunidade Educativa.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

Vamos trabalhar para darmos aos nossos alunos o 
melhor do nosso contributo como professores e 
educadores para que o futuro lhes traga também o 
melhor.

Cumpre  à  esco la  dar  aos  a lunos 
ferramentas, ou seja competências, que lhes 
permitam enfrentar esses desafios no futuro. 
Para que isso seja possível é importante que o 
trabalho com os alunos ganhe uma nova 
dinâmica sendo necessário aproveitar a 
oportunidade da flexibilização do currículo e 
da exploração de novos projetos a nível das 
metodologias ativas.

~
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Ao lado, deitado no mesmo 

berço, estava um irmão gémeo, tão 

nu, tão precisado e tão acariciado como ele.

Num dia triste, porém, um caçador furtivo passou por 

cá e, com um tiro criminoso e certeiro, matou-lhes a mãe, 

e os manos ficaram órfãos. Só com o pai.

Magoado e triste com a atitude do pai, passou a ser o 

irmão a chegar-lhe a água e a comida, o bico de um no 

bico do outro.

Assim fez Jesus connosco. Caídos na fogueira dos 

nossos vícios e crestados na indignidade das nossas 

faltas, Jesus, nosso Amigo e nosso Irmão, veio socorrer-

nos, e deu a Vida por nós: tirou-nos do poço, devolveu-

nos as asas, e ensinou-nos a voar.

Aqui, no quintal do meu 

vizinho, saltitando de 

ramo em ramo, anda 

um pintassilgo alegre, que tem uma 

longa história.
Quando a mãe lhe abriu a janela 

da vida, picando o ovo onde ele 

estava, cobriu-o de beijos, de 

ternura e de carícias.

Aos poucos, um e outro cresceram felizes: os olhos 

iam-se abrindo; o bico, ia medrando; as asas, iam 

brotando; e as penas, ganhando cor.
Lentamente, para os lançarem à vida, os pais foram-

lhes mostrando o mundo, a altura das árvores, os 

bichinhos da terra, ensinando-os também a voar, de ramo 

em ramo, de muro em muro.

Obrigados a sair do ninho, prematuramente, à procura 

de alimentos, o meu pintassilgo júnior caiu numa fogueira. 

Ainda conseguiu saltar das chamas, mas ficou sem asas.
Ouvindo os gritos, o pai acorreu aflito, desceu cá 

abaixo, agarrou-o com o bico, levou-o para um refúgio, e 

passou a levar-lhe, a horas certas, as refeições 

necessárias.
Algum tempo depois, porém, o pai enamorou-se de 

uma pintassilga viúva, e depressa se esqueceu do filho 

sem asas.

Recuperado, vi-o no ano seguinte, saltando de ramo 

em ramo, cantando no seu cocuruto, e debicando cerejas 

rubras na cerejeira já velha do quintal do meu vizinho.

A Páscoa de cada ano é para cada um de nós se deixar 

resgatar por Jesus, procurando o perdão de Deus, 

recebendo o Seu Alimento, e voar de novo nos céus da 

alegria, da pureza e da esperança.

Páscoa Feliz para todos!

Padre Joaquim Correia Duarte

Crónicas de um professor aposentado

O meu pintassilgo sem asas
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Cartaz Publicitário (23/02/2013): «A organização reserva-se ao 
direito de alterar o programa sem aviso prévio.» Correto: «A 
organização reserva-se o direito de alterar o programa sem aviso 
prévio.» (Em regra geral, o pronome reflexo «se» desempenha a 
função sintática de complemento direto. Por exemplo: “A noiva 
maquilhou-se sozinha”. Porém, na frase dada, esse pronome 
desempenha a função de complemento indireto: «A organização 
reserva a/para si o direito de alterar o programa.);

Estes artigos, que tenho vindo a escrever, são mais um contributo 
para que a gramática esteja presente na nossa vida e a língua seja 
valorizada. Continua a ser inacreditável a quantidade de erros que 
lemos e ouvimos diariamente, seja na rua, nos transportes públicos ou 
nos meios de comunicação social.

Como sabem, se há l ínguas 
complicadas, com inúmeras “exceções 
à regra”, o nosso Português é uma 
delas. No meio das maiores certezas, 
eis que a dúvida se instala e damos por 
nós a pensar… “Como é que se escreve 
«fala-se ou falasse?»; «escreve-se ou 
e s c r e v e s s e ? » .  N ó s ,  o s  q u e 
pertencemos ao mundo da Língua 
Portuguesa, temos obrigação não só de 
a escrever cada vez melhor, mas 
também de a falar bem.

Televisão – Jornal 2, RTP2 (17/02/2006): «Esses (clandestinos) 
dizem que arriscam a morte, porque é a única opção de sobrevivência» 
Correto: Esses (clandestinos) dizem que arriscam a vida, porque é 
a única opção de sobrevivência.» (Obviamente, ninguém arrisca a 
morte, mas a vida. Deveria dizer-se “arriscam a vida”, põem a vida em 
risco, confrontando-se, portanto, com a possibilidade de morrer. O que 
é posto em risco é a vida e não a morte.);

A utilização correta do Português pode fazer a diferença entre uma 
boa e uma péssima comunicação. Lembrem-se de que dar «pontapés» 
só traz normalmente bons resultados dentro de quatro linhas e num 
relvado…

Eis aqui alguns exemplos que podem ser considerados de 
«Seleção A» e que, infelizmente, existem aos pontapés. Tomem nota 
de alguns (os termos corretos encontram-se entre parêntesis):

Deputado – Congresso (Coliseu dos Recreios (15/11/02): 
«…entre a moção formal e a aprovação das alterações pela Comissão 
Parlamentar têm que mediar 24 horas…» Correto: «… entre a moção 
formal e a aprovação das alterações pela Comissão Parlamentar têm 
de mediar 24 horas...» (Formas do verbo “ter” estabelecem ligação 
com verbos no infinitivo impessoal mediante a preposição “de”, porque 
não introduzem qualquer proposição integrante (iniciada por «que». 
“Ter de… utiliza-se quando se pretende dizer que se tem a 
necessidade ou o dever em relação a uma determinada ação. Na 
expressão “ter que…”, o verbo veicula o significado de ter, possuir. 
Entre o verbo «ter» e a partícula «que» poderão introduzir-se palavras 
como «muito, algo, coisas. Por exemplo. “Tenho muito que fazer.”);

A língua é, sem dúvida, um dos 
traços mais importantes da nossa 
identidade nacional. É, igualmente, um 
ser vivo que se faz e refaz diariamente, 
tal como a gramática que vamos 
aprendendo a observar.

Televisão – TVI, Jornal da Noite 
(12/05/2013): «A manhã, na cidade do 
Porto,  amanheceu solarenga .» 
Correto: «A manhã, na cidade do 
Porto, amanheceu soalheira.» (O 
adjetivo «soalheiro» significa «que se 
expõe ao sol, quente.»; o adjetivo 

«solarengo» está relacionado com o nome «solar» (casa nobre). Por 
exemplo: «Esta é uma casa solarenga do século XVII.»;

Te lev isão  –  SIC  Not íc ias , 
(04/05/13): «O F.C.P. venceu 3-1 ao 
Nacional.» Correto: «O F.C.P. venceu 
o Nacional por 3-1.» (Este é um erro de 
regência que virou moda em todas as 
televisões e rádios. O verbo «vencer» 
não se constrói com a preposição “a”. 
Vence-se alguém e não «a alguém».);

Apreensivo(a)? É fundamental que ponhamos fim a tais 
«pontapés» que constituem uma autêntica dor de alma à língua 
portuguesa. Por tudo o que foi dito, reafirmo “Assiste-vos o direito de 
falar e escrever bem a nossa língua”. Por favor, tende a gramática 
sempre ao pé … da mão! 

Televisão – TVI, Jornal da Noite (03/02/2018): «A escola pública 
melhor classificada é a Garcia de Orta, no Porto.» Correto: «A escola 
pública mais bem classificada é a Garcia de Orta, no Porto (O 
advérbio bem forma o seu comparativo ou superlativo através da forma 
irregular melhor quando modifica um verbo. Por exemplo: “Hoje dormi 
bem, mas ontem dormi melhor”. Porém, quando modifica um adjetivo 
participial (neste caso «classificada») forma o seu comparativo ou 
superlativo através da forma regular mais bem. Por exemplo, “Hoje em 
dia estamos mais bem informados” (Este continua a ser um dos erros 
mais comuns. Embora não soe muito bem, a verdade é que antes de 
adjetivos – particípios, a norma obriga ao emprego das formas 
comparativas regulares «mais bem» ou «mais mal»).);

Facebook – Rádio Comercial (09/02/2018): «As pessoas que 
nasciam ou viviam num sítio onde haviam muitos Teixos (é um arbusto 
“Taxus Baccata”) ficavam com o apelido de “Teixeira”.» Correto: «As 
pessoas que nasciam ou viviam num sítio onde havia muitos Teixos…» 
(o verbo «haver», no sentido de «acontecer, existir», é impessoal, pelo 
que tem de se conjugar na terceira pessoa do singular.).

Televisão – TVI 24, Manifestação Pública (10/03/2018): «As 
mulheres do nosso país continuam descreminadas, a sofrer muitas 
descreminações, embora ainda tenhemos igualdade na lei, esse 
direito ainda não se reflete nas nossas vidas.» Correto: «As mulheres 
do nosso país continuam discriminadas, a sofrer muitas 
discriminações, embora ainda tenhamos igualdade na lei …”) (O 
v o c á b u l o  « d e s c r e m i n a r »  n ã o  e x i s t e ;  e x i s t e  o  v e r b o 
«descriminar/descriminalizar» que significa «absolver do crime 
imputado; tirar a culpa.»; o verbo «discriminar» significa «diferenciar; 
distinguir; tratar de forma desigual». Quanto ao vocábulo «tenhemos» 
encontra-se mal conjugado, uma vez que a primeira pessoa do 
presente do conjuntivo do verbo «ter» é «tenhamos»).

Por isso, não se esqueça «Seja sentinela da nossa língua!»

Recolha feita pela professora Cecília Torres (março de 2018)
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Pelas maos dos outros...

Recordar a Festa de Natal na Escola Secundária

No dia 22 de março, o pai do João 
esteve connosco para nos dar 
preciosas informações sobre “perigos 
que cercam o aluno em casa”, 
nomeadamente  os  que  es tão 

Dos temas em planificação, foi 
proposto aos alunos o desafio de 
serem eles próprios a apresentarem 
as suas pesquisas à turma ou a 
trazerem à nossa sala de aula 
pessoas que, pela sua experiência, 
pudessem partilhar um pouco do seu 
conhecimento.

s aulas de Educação para Aa Cidadania encheram-se 
de vida! Sim, de vida 

trazida pelas mãos dos outros!

Assim tem acontecido!

re lac ionados  com o  gás  e  a 
eletricidade. Deixou-nos alertas, 
estratégias, conhecimento e um 
pequeno livro para aprofundarmos a 
temática!

Hoje, 8 de março, a Carolina 
sensibilizou-nos para “a necessidade 
e importância da saúde oral”, numa 
apresentação brilhante, tal como 
ficam os nossos dent inhos se 
seguirmos à risca os seus conselhos! 
Para além da exposição temática, 
sintetizou o tema com recurso à 
ferramenta virtual "Kahoot”, deixando 
a sua “plateia” muitíssimo interessada 
na aplicação do conhecimento 
adquirido!

O nosso bem-haja!

A Diretora de Turma do 7.º B, 
Rita Almeida

P e l a s  m ã o s  d a  A n a  L u í s a 
caminhámos pelo mundo da “e-
educação financeira”. Neste percurso 
todos aprendemos mais sobre o 
mundo das finanças, terminando a 
aula com a visualização de um vídeo 
muito giro!

Vamos continuando a caminhar de 
mão dada com os outros!

Miúdos a votos: quais os livros mais fixes?
 Agrupamento de Escolas Ode Resende participa, 
p e l a  s e g u n d o  a n o 

consecutivo, na iniciativa “Miúdos a 
Votos: Quais os livros mais fixes?”, 
promovida pela Visão Júnior e a Rede 
de Bibliotecas Escolares, em parceria 
com o Plano Nacional de Leitura, a 
Pordata, a Comissão Nacional de 
Eleições e a Associação Portuguesa 
de Editores e Livreiros.

De acordo com os resultados 
nacionais da primeira fase (indicação 
de obras propostas, por escola), 
estão apurados os livros candidatos 
às eleições de 23 de abril, Dia Mundial 
do Livro, tendo em conta as listas de 
títulos nacionais que, em cada ciclo, 

obtiveram mais de 40 nomeações.
A Escola Secundária de Resende 

viu duas histórias nomeadas: O Auto 
da Barca do Inferno, de Gil Vicente, 
proposta pelo aluno Fábio Barbosa; O 
Recruta, de Robert Muchamore, 
ind icada pe la  a luna Caro l ina 

Monteiro. As campanhas eleitorais 
dos títulos C01 e C23 caberão, 
respetivamente, às turmas 9.º A e 7.º 
B. Quem deseje acompanhar os 
passos da campanha eleitoral poderá 
fazê-lo através do sítio da Visão 
Júnior, em www.visaojunior.pt, e na 
sua edição de abril. A Rádio Miúdos 
transmitirá, também, a partir de 9 de 
abril, os tempos de antena de rádio, 
cujos Podcast terão de ser enviados 
até ao dia 20 de março.

Boa campanha, aos responsáveis 
p e l o s  l i v r o s  p r o p o s t o s  p e l o 
AEResende!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

março de 2018março de 2018
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Recordar a Festa de Natal na EB2

Recordar a Festa de Natal no CER

Lenda da cura
do Infante

O menino era de saúde frágil e 
tinha as perninhas tortas. 

D. Egas Moniz, um fidalgo e amigo 
da corte, pediu aos seus amos que 

a época em que Portugal Na i n d a  e r a  C o n d a d o 
Portucalense, governado 

por D. Teresa e o Conde D. Henrique, 
nasceu do casal o infante Afonso 
Henriques.

O pedido foi-lhe concedido. D. 
Egas Moniz foi muito dedicado ao 
infante, tornando-se seu tutor, mestre 
d'armas e amigo. Preocupava-se 
muito com a criança, rezando a Nossa 
Senhora pela sua saúde.

lhe concedessem a honra de ser aio 
do menino, futuro governante do 
Condado.

O  d e d i c a d o  a i o ,  c h e i o  d e 
esperança, pôs-se a caminho com o 
menino. Chegados à igreja, colocou-
o, deitado, no altar, junto da imagem 
de Nossa Senhora, e acendeu-lhe 
três velas. Esperou, rezando cheio de 
fé, para que o milagre acontecesse, 
acabando por adormecer de cansaço.

Uma das velas tombou... e, - oh 
m a r a v i l h a  d a s  m a r a v i l h a s  - 

Teria cerca de cinco anos, quando 
a Virgem lhe apareceu, em sonhos, 
pedindo-lhe que levasse o seu 
protegido à igreja de Cárquere, 
prometendo que aí seria curado.

assustado, o infante levantou-se, a 
fug i r  das  chamas.  O mi lagre 
acontecera!

Regressaram à corte. O conde D. 
Henrique, para agradecer a bênção 
concedida, mandou construir, junto à 
igreja, o célebre Mosteiro de Santa 
Maria de Cárquere.

Educação Especial 2017/2018

D. Afonso, já homem forte, 
combateu, com as suas hostes, os 
Mouros, para alargar o território e a fé 
cr istã,  acabando por tornar o 
Condado num reino independente, do 
qual foi primeiro rei de PORTUGAL.
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femérides s.f.pl. (do lat. EEphemeride ) 1. Astr . 
Tábuas astronómicas que 

indicam para cada dia a posição dos 
astros […] 2. Obra ou rubrica de jornal 
que refere os factos notáveis 
ocorridos no mesmo dia do ano, em 
diferentes épocas e lugares. (in 
Verbo:2001)

Depois desta explicação, sempre 
útil, deixamos aqui uma pequena nota 
sobre uma efeméride que, para a 

Oficina de Emoções, teve a sua 
expressão no passado dia 8 de 
março: simbolicamente “espalhámos” 
pela escola a essência do “Dia da 
Mulher”, uma efeméride honrada 
internacionalmente. Nós quisemos 
apenas celebrar com um gesto de 
agradecimento a todas aquelas 

mulheres que, por um motivo ou 
outro,  tornam os nossos dias 
especiais! A Oficina de Emoções 
reitera o seu agradecimento pela 
oportunidade de “espalhar sorrisos” 
pela Escola(s) de Resende!

A Professora, Rita Almeida

março de 2018março de 2018

Recordar a Festa de Natal no CESMM

Recordar a Festa de Natal no CESC

Dia da Mulher comemorado

A estrela

A estrela é como uma safira,
a mais bonita que eu já vira.

A estrela é amarela

com uma luz fascinante.

porque tem muito amor.

A estrela é uma esmeralda

A estrela é cintilante

A estrela é bonita,

A estrela é festa de calor,

e nós gostamos muito dela!

e está muito distante.

como a minha amiga Mafalda.

A estrela é um diamante

Turma R11, 3.º ano, CER

A estrela está quieta,

que até parece uma fita.

mas só lhe apetece ser irrequieta.

puxa palavra

Eu tenho um gato fofinho

brilhante como os meus olhos

olhos deslumbrantes

lisinha como o meu gatinho

Palavra

caminhando na caminha

deslumbrantes como a magia

gatinho não come peixe

gatinho caminhando

gatinho brilhante

magia como faixas

tolos como os bebés distraídos

Profundamente o meu gatinho

fofinho como uma pantufa lisinha

caminha onde dorme

dorme profundamente

peixe como os outros gatos tolos

distraídos como o meu gatinho

faixas coloridas

Turma R11, 3.º ano, CER

coloridas como as flores

flores que existem no mundo.

F de FELICIDADE sem medida,

B de BONDADE infinita e constante,

X de XI-CORAÇÃO bem apertadinho,

ABC da Família

G de GARGALHADAS partilhadas,

Escola Básica de S. Cipriano | 
Turma SC2

E de EMOÇÕES fortes e profundas,

A de AMOR maior e incondicional,

D de DIVERSÃO todos os dias,

J de JUNTOS e felizes,

R de REALIDADES vividas e sofridas,

U de UNIÃO para toda a vida,

Histórias d’Ajudaris 17

N de NAVEGAR pelos mares da vida,
O de OUVIR desabafos,

Luana Granja (Ilustração)

C de CARINHO enorme e desmedido,

T de TAREFAS distribuídas,

AER |Viseu

S de SONHAR com um futuro seguro,

M de MÃE amiga e companheira,

I de IDADES variadas,

L de LOUCOS uns pelos outros,

Z de ZANGADOS passageiros e 
arrependidos.

H de HERÓIS da nossa vida,

P de PAI protetor e defensor,
Q de QUERIDOS e desejados,

V de VERDADES contadas e contidas,
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s  a l u n o s  d o  C u r s o OProfissional de Técnico de 
T u r i s m o ,  f o r a m  n o 

passado dia 28 de fevereiro ao 
Instituto de Turismo de Portugal e, no 
dia 1 de março, à Bolsa de Turismo de 
L i s b o a ,  a c o m p a n h a d o s  p e l o 
respetivo Diretor de Curso, Professor 
João Paulo Batalha Machado e pela 
Professora de Inglês,  Mónica 
Ferreira. A visita correu muito bem e 
os alunos consideraram-na de muito 
útil para a sua formação.

O Professor, João Paulo B. Machado

Alunos do 2 D visitaram a BTL

ste é o primeiro post para darmos início ao Enosso blogue de turma (www.trabalhos-de-
turma.webnode.pt), intitulado “Histórias 

traçadas a carvão”!
O propósito do nosso blogue é deixarmos a nossa 

marca no mundo digital, para que perdure pelo tempo. A 
professora de Português sugeriu-nos que criássemos este 
blogue, pois temos escrito textos tãoooo bonitos que é 
uma pena não os partilharmos com aqueles que nos são 
queridos!

O nosso diretor de turma congratulou-se com o nosso 
espírito de equipa e com a vontade de criarmos esta útil 
ferramenta de trabalho.

março de 2018março de 2018

Exposiçao de presépios do CER na Escola Secundária

A ideia partiu e ganhou asas que 
se estenderam em voos desenhados 
p e l a  i m a g i n a ç ã o  d o s 
pais/encarregados de educação, em 
colaboração com os seus educandos, 
do Centro Escolar de Resende, desde 
o ensino Pré-Escolar ao 1.º Ciclo.

razer em nós a esperança Te o momento de alegria 
q u e  s e  i n s p i r a  n o 

Nascimento do Deus Menino foi o 
motivo que induziu a confeção dos 
Presépios que se expuseram no átrio 
da Escola Secundária de Resende.

E m e r g i r a m  a s  f a n t a s i a s , 
moldadas por mãos criadoras que 
tornearam os materiais e lhes deram 
fo rmas ,  t ão  sumptuosas  que 
inebriaram quem as contemplou, tal a 
doc i l idade que t raduz i ram na 
mensagem de que a família e a 
escola, em pontes construídas, tudo 
podem, seja a vontade grande e a 
ação maior. A exposição certamente 
deliciou os sentidos e despertou a 

s  c r i a n ç a s  q u e Afrequentam o ensino pré-
escolar e o 1.º ciclo nos 

estabelecimentos de ensino do 
concelho celebraram o Natal, numa 
festa oferecida pelo Município, que 
decorreu no Pavilhão Multiusos de 
Caldas de Aregos, nos dias 12 e 13 
de dezembro de 2017.

C e r c a  d e  6 0 0  c r i a n ç a s 
participaram numa festa repleta de 
animação, alegria e doçura, onde 
não faltou um encontro com o Pai 
Natal, ficando o momento registado 
numa foto para recordação.

Na festa, as crianças assistiram a 
um pequeno filme intitulado “O 
Pinheirinho de Natal”, que culminou 

Da Direção do Agrupamento de 
Escolas e do Departamento do 1.º 
Ciclo, um grande Bem-Haja a todos 
os que contribuíram, incluindo os 
professores das AEC, assim como a 

emoção para a continuação da 
construção de pontes entre a escola, 
as famílias e a restante comunidade.

professora Delfina Veloso e aqueles 
que com ela colaboraram e que 
emprestaram o seu carinho na 
realização desta exposição.

O Coordenador de 
Departamento do 1.º Ciclo, Paulo 

Jorge Oliveira

c o m  u m  e s p e t á c u l o  m u s i c a l 
protagonizado pelos Professores das 
at iv idades de enr iquec imento 
curricular e outros técnicos do 
M u n i c í p i o ,  p r o p o r c i o n a n d o 
momentos de pura animação e 
alegria. Tiveram, ainda, oportunidade 
de participar nas diversas atividades 
lúdicas e recreativas propostas, como 
a criação de enfeites de Natal, a 
redação de um texto ou de uma 
pintura numa carta dirigida ao Pai 
Natal e respetiva colocação no marco 
do correio, a realização do quebra-
cabeças de Natal, que deu direito a 
r e c e b e r  u m  s a q u i n h o  c o m 
guloseimas, e videojogos. Foi, 
também, criado um espaço com 

Município levou o Natal aos alunos do Pré-Escolar e 1.º Ciclo

Fonte: Câmara Municipal Resende

O Município ofereceu pinturas 
faciais, um brinquedo, balões 
modulares, um conjunto de escrita 
alusivo ao Município e diversas 
guloseimas no espaço “Regalo 
Docinho”, onde não faltaram os 
marshmallow com chocolate quente 
e as pipocas, que fizeram as delícias 
de todas as crianças. A Câmara 
Municipal disponibilizou transporte 
gratuito para todos os alunos e 
respetivo corpo docente e não 
docente participar nas atividades.

insufláveis gigantes, onde as 
crianças viveram momentos de 
grande diversão.

~

Sabias que: A BTL é um evento cheio de desafios e 
propostas. Para os profissionais ligados ao sector do 
turismo é uma oportunidade para encontrar compradores 
profissionais, para conhecer a concorrência. Para 
analisar a tendência dos mercados e posicionar a sua 
oferta de uma forma inovadora e competitiva.

Para o público, constitui a oportunidade de conhecer Clube de Comunicação

Tudo isto num ambiente espetacular de festa, cor e 
alegria, onde a música e a gastronomia marcam 
presença assídua.

novos destinos e soluções. De comparar propostas e 
comprar a preços altamente competitivos.

Histórias traçadas a carvao
E assim começa a nossa História...!

Pois bem, o nosso primeiro registo para a “web” é o 
“Chá das 8!” – momento criado a partir da comemoração 
da lição número 100 a Português!

Decidimos sentar-nos à mesa para tertuliar um 
bocadinho e comer um bolinho de chocolate delicioso! 
Durante o nosso “chá”, pudemos trocar algumas 
impressões sobre etiqueta à mesa, assentes em regras 
sociais que nos podem ajudar mais tarde.

O arranjo de flores, para embelezar a nossa mesa, 
ficou a cargo da mãe da Maria! Sempre tão sensível nestas 
situações e a quem deixamos o nosso muito obrigado!

Turma do 8.º A

~
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Um final para «O Príncipe Feliz»

Ele ficou espantado ao ver uma 
ave migratória naquela época. Fez-
lhe uma vénia e soltou um sorriso 
maravilhoso.

n d o r i n h a ,  q u e r i d a Aandorinha, ficas mais uma 
noite comigo, pediu o 

Príncipe. Ela pensou... pensou... 
pensou muito e decidiu ficar.

Pelo vidro partido da janela, bateu 
asas, despediu-se do Príncipe e 
viajou até ao Egito.

Lá reencontrou as amigas. 
Fizeram a festa da amizade, voaram 
por cima das pirâmides e deram uma 
bicada numa Múmia.

Ao amanhecer, a ave lembrava-se 
sempre do poeta e através da magia 
das lágrimas enviava-lhe palavras 
cheias de mistério e caixinhas 
c a r r e g a d a s  d e  p ó  c h a m a d o 
“Inspiração”.

No início da primavera, num bando 
circular, desceu a andorinha esbelta, 
va idosa ,  humi lde  e  che ia  de 
saudades. Encaminhou-se para a 

Verteu a água para o copo, os 
frutos e a alface colocou-os em cima 
da mesa e conversaram um pouco.

Q u a n d o  t i n h a  a l i m e n t o s 
suficientes, seguiu a luz do luar e 
chegou a casa do poeta.

Naquela noite voou para a cidade, 
vergou o seu corpo frágil a um grande 
rio, encheu o bico de água e com as 
patas colheu frutos maduros e uma 
bela alface.

e s t á t u a  d e u - l h e  u m  b e i j o  e 
procuraram o poeta.

Este tinha escrito magníficas 
peças de teatro, poemas, trava 
línguas, textos...

Trabalho elaborado pela turma R1,
4.º ano (CER)

Os três planaram num majestoso 
arco-íris.

O desafio pelo conhecimento 
específico, destinado a cada aluna 
participante (Adriana Guimarães, 
Ana Beatriz Xavier, Margarida 
C a r d o s o  e  M a r a  F e r r e i r a ) , 
c o n t e m p l o u  a s  l i t e r a c i a s  d e 
Matemática, Ciência, Leitura e Inglês, 
respetivamente.

oi com muita alegria e Fautoconfiança que quatro 
alunas do AEResende se 

deslocaram, no dia 2 de março, à 
Escola EB2/3 Diogo Cão, Vila Real, 
para participaram na segunda fase da 
iniciativa nacional “Literacia 3Di”, 
promovida pela Porto Editora, em 
parceria com a Câmara Municipal de 
R e s e n d e  q u e ,  g e n t i l m e n t e , 
proporcionou o transporte.

No final das provas online, as 
alunas foram premiadas (com um 
certificado e um livro), pela promotora 
da atividade, por terem sido as 
vencedoras da pr imei ra fase, 

Desafios pelo conhecimento - Literacia 3Di

Muitos parabéns, às nossas 
quer idas  a lunas ,  pe lo  gos to , 

realizada a nível da Escola EB2 e 
Secundária do Agrupamento de 
Escolas de Resende.

desempenho e nível de competências 
demonstrados!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias

março de 2018março de 2018

Intercâmbio de alunos em Metz

ntre os dias 3 e 9 de Edezembro, decorreu, em 
Metz, França, o primeiro 

intercâmbio de alunos do projeto 
“Ci t izen3.0” ,  uma parcer ia do 
Agrupamento de Escolas de Resende 
com estabelecimentos de ensino da 
Eslováquia,  França, Espanha, 
Hungria e Letónia. Acompanhados 

por professores envolvidos no 
projeto, os participantes visitaram as 
instalações do estabelecimento de 
ensino de acolhimento, procederam à 
apresentação das respetivas escolas, 
realizaram um workshop sobre cyber-
bullying e fizeram uma E-hunting 
centrada na descoberta da lenda de 
Metz. Os alunos visitantes tiveram 

Professor Dionísio Ferreira, 
Projeto Erasmus+

ainda uma receção oficial na Câmara 
Municipal da cidade, realizaram 
visitas ao Parlamento Europeu, em 
Estrasburgo, e a uma mina de 
extração de carvão, em Petite-
Rosselle.

A minha vida mudou há dois 
anos… Eu tinha 10 anos, quando 
começou no meu país uma terrível 
guerra, que destruiu tudo. A minha 
família teve de ir para um campo de 
refugiados, aqui, no campo, não 
conheço ninguém.

Agora, sonhar é só um sonho…

A ún i ca  no t í c i a  boa  que 
recebemos recentemente é que 
iremos para Portugal, mas não 
sabemos quando, nem como. O 
barco que nos trouxe para aqui 
naufragou minutos antes de ir 
buscar mais gente para o campo. A 
guerra não destruiu só cidades, 
aldeias, casas e abrigos.

Sonhar é só um 
sonho

Olá! O meu nome é John.

Os meus amigos foram para 
outros campos. Ainda me lembro 
quando ia à escola… corria, 
s a l t a v a …  t u d o  p a r e c i a 
insignificante… naquele momento 
todos eramos felizes. Agora não 
temos nada, se conseguirmos 
arranjar mais que um pão, é um 
milagre.

Também destruiu os nossos 
sonhos.

Eduardo Sequeira, 7.º B (texto 
redigido para o Grupo de escrita 

do teste de avaliação de 
Português)

 Cristiana Melo, o Tiago Santos, a Vera Almeida e a Marta Alexandra, Aalunos do Clube de Comunicação que integram, este ano letivo, pela 
primeira vez, o projeto “Jovens Repórteres para o Ambiente” (JRA), 

já estão no terreno a desenvolver as suas competências na área do jornalismo 
ambiental. Neste projeto, os jovens investigam, reportam e comunicam 
questões ambientais e de sustentabilidade, ao nível local, recorrendo aos 
jornais, internet e outros meios de comunicação, esperando-se os primeiros 
resultados ainda durante este ano letivo.

Clube de Comunicação

E o Joãozinho:

A professora tenta ensinar matemática ao Joãozinho.
- Se eu te der 4 chocolates hoje e mais 3 amanhã, tu 
vais ficar com… com… com…

- Ah sim? E tu precisas de ajuda?

- Contente!

- Preciso sim, pai. Faz-me os deveres! Vão começar já 
os meus desenhos animados preferidos que não perco.

Pai – diz Octávio cheio de orgulho – hoje na escola o 
professor disse-nos que se tivermos dificuldades nos 
estudos, devemos pedir ajuda aos pais.

- A professora é que disse que eles eram canja.

.O professor pergunta à Laura:

- Mas porquê?

- O que é que tu estás a comer?

Turma R11, 3.º ano, CER

- Laura conjuga o verbo marchar no presente.

- Mais depressa, Laura, estás a demorar muito!
- Eu marcho...tu marchas...ele marcha...

- Nós corremos, vós correis, eles correm!

A professora diz ao aluno:

- Os trabalhos de casa, senhora professora.

A

O
D

N
E

T
A
S
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Uma experiencia fundada na História
o âmbito da exposição N“Rota do Românico. Uma 
experiência fundada na 

História” que esteve patente no 
Museu Municipal, até ao dia 21 de 
jane i ro  de 2018,  o  Munic íp io 
desenvolveu diversas atividades 
dirigidas às crianças do pré-escolar e 
do 1.º e 2.º ciclos.

Neste âmbito, os alunos tiveram 
oportunidade de part icipar em 
pequenas representações teatrais 
com personagens (criadas pela Rota 
do Românico) alusivas à Idade 
Média, como o Rei Afonso e a Rainha 
Mafalda. Realizaram puzzles em 2D e 
3D, pinturas, recortes, montagens de 
maquetas dos monumentos de 
Resende que integram a Rota do 
Românico e participaram numa 
atividade onde descobriram as 
personagens da Idade Média na 
paisagem.

Através de uma apresentação 
partiram numa viagem pelo território 

Mau tempo em Resende
 mau tempo que se fez sentir em Portugal na semana de 26 de Ofevereiro a 2 de março levou ao fecho de escolas, ao corte de 
estradas e de energia e ao cancelamento de voos. A culpa foi do frio 

siberiano que chegou à Europa e se fez notar no vento, na chuva e na queda de 
neve que cobriu de branco várias cidades europeias e levou os termómetros a 
registarem temperaturas bem abaixo de zero.

O concelho de Resende também foi afetado pela intempérie como é 
ilustrado pelas seguintes fotos do Professor Emanuel Esteves.

Clube de Comunicação

do Sousa, do Douro e do Tâmega, à 
descoberta dos 12 municípios e dos 
58 monumentos que constituem a 
Rota do Românico, as famílias que 
por cá viveram, bem como as 
características da arte românica.

Realizou-se, ainda, uma sessão 
de leitura sobre as histórias infantis 
criadas pela Rota do Românico, 
nomeadamente: “Diogo e o mistério 
das sete pedras” e “Mafalda e a luz”, 
dirigida às crianças do pré-escolar.

Com as atividade realizadas, as 

O Jardim do Mundo

E encontrei o jardim do mundo
Que tem a cor do verdadeiro amor
Que sobressai lá bem no fundo.

Entrei numa bela pétala de flor

Tentei por muito tempo perceber

Mas não consegui bem entender 
Por que razão eu sempre lá estaria!

O tempo passava a correr
E de certa forma queria fugir!

Caminhando pela sua periferia,

Por mais bonito que pudesse ser
Não me deixava pensar nem agir!

O meu destino parecia a eternidade;
Não encontrava qualquer existência.

São irónicas estas alucinações!

Jardim do mundo entendi

Salto desta pétala a sonhar

Percebi a mensagem na sua cor

E a ânsia de ser amado é a verdade.

Sorrindo eu me lembrei,

Manuel Pereira (Pseudónimo)

E a pétala de flor matizei!

Encontrei, por fim, a sua verdade

E mostrava-me o sentido da vida.

Era o que me fazia suar
Encontro uma realidade bela!

Chamava-me e pedia para ser lida.

Quando pensava nela…

Foste tu quem eu descobri!

A periferia é a personalidade

A doce e calma paciência!

Que me provoca emoções

Dizia ser o segredo da minha dor

março de 2018março de 2018

Fonte: Câmara Municipal de 
Resende

crianças adquiriram, de uma forma 
l ú d i c a  e  d i v e r t i d a ,  m a i s 
conhecimentos sobre a história de D. 
Afonso Henriques, o primeiro Rei de 
Portugal, e também as aventuras e 
conquistas que levaram à fundação 
do nosso país. Também descobriram 
quem foi Egas Moniz e a importância 
que a sua família teve no território dos 
vales do Sousa, Douro e Tâmega.

u a n d o  c h e g á m o s  a o Qmuseu municipal, na sala 
d e  e x p o s i ç õ e s 

temporárias, fomos convidados a 
iniciar uma viagem aos séculos XI, XII 
e XIII e recriamos personagens 
daquela época.

Tendo em conta, que o nosso 
c o n c e l h o  i n t e g r a  a  R o t a  d o 
Românico, formado por mais 11 
concelhos e situados no vale dos rios 
Douro, Tâmega e Sousa, esta 
entidade promoveu este encontro 
com as escolas para dar a conhecer a 
arte daquele tempo e a riqueza que os 
58 monumentos têm para oferecer. 
No nosso concelho temos a ponte da 

Cada aluno foi convidado a 
r e p r e s e n t a r  a s  s e g u i n t e s 
personagens: Pedro canteiro, Diogo 
saltimbanco, Egas o aio, D. Afonso 
Henriques, D. Mafalda, princesa 
Mafalda, D. Sancho o guerreiro e 
Benjamim o monge, ouvindo a 
história que relata os acontecimentos 
da vida desta sociedade. Terminada a 
viagem, realizamos várias atividades 
recreativas enquadradas naquele 
tempo histórico.

Panchorra e as Igrejas românicas de 
Santa Maria de Cárquere, S. Martinho 
de Mouros e Barrô.

Turma R1, CER

R1 a descoberta da Rota do Românico

^

`

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

endo por principal objetivo Prevenir a “Violência Tno Meio Escolar”, agentes da Guarda Nacional 
Republicana dinamizaram, na Escola EB2 e na 

Escola Secundária [dia 30 de janeiro], uma ação de 
sensibilização e formação subordinada a esta pertinente 
problemática. Contemplaram-se: Tipos e Causas de 
Violência; Legislação aplicável em relação à idade; 
Tipologia dos crimes, Medidas Cautelares (Lei Tutelar 
Educativa); Medidas de Coação e de Prevenção. Os 
alunos foram elucidados e desafiados a refletir e a expor 
os seus pontos de vista. Muito agradecidos, senhores 
agentes, por mais esta lição de cidadania!

Palestra sobre violencia no meio escolar^

Família

Pelas crianças sem casa
Pelos habitantes da Síria
Pelo amor de uma asa 
Amem a vossa família 

Pode ser indelicada 

ES de Resende | Turma 7.º A

Abrigam-nos do frio

Luana Granja (Ilustração)

Ensinando-nos sempre o bem

E ter muitos defeitos

E enfrentamos os perigos

Ajudam-nos a ser melhores
E das mágoas também

Também somos amigos 
Além de sermos família

Histórias d’Ajudaris 17

Conseguem ser perfeitos

Partilhamos amizade

Mas todos, à sua maneira

Qual é a coisa, qual é ela, que tem capa verde e coração vermelho?

Turma R11, 3.º ano, CER

Adivinhas

Solução: As serpentinas

Coloridas e enroladinhas, no saco vão estar, prontinhas para com 
elas brincar.

Solução: A melancia
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Desafio de leitura, na BJCD e na BEgas
roporcionar agradáveis Pmomentos de leitura é 
e s s e n c i a l ,  j á  q u e  o 

aperfeiçoamento da competência da 
sua compreensão constitui a base 
essencial da aprendizagem e o 
caminho para o sucesso escolar. 
Tendo em conta este pressuposto, a 
Biblioteca Escolar tem fomentado 
atividades que desafiam os alunos a 
desejarem ler mais.

Neste âmbito, os alunos da 
Escola Básica EB2 e da Escola 
Secundária tiveram a oportunidade 
de se inscreverem e requisitarem o 

livrinho de apresentação da obra “O 
Rapaz  Mi l ionár io ” ,  de  Dav id 
Wall iams (autor bestsel ler de 
Avozinha Gângster), e o livro “O 
Recruta”, de Robert Muchamore, 
visando a sua participação no 
Desafio de Leitura, promovido na 
BJCD e na BEgas, no dia 8 e 15 de 
janeiro, respetivamente.

Os alunos candidatos, e que 
p u d e r a m  e s t a r  p r e s e n t e s , 
responderam a uma f icha de 
compreensão da leitura, facultada 
pela Dr.ª Maria José Santiago, 
representante da Porto Editora, Minervina Dias

A Professora Bibliotecária,

Muitos parabéns, a todos os 
par t ic ipantes ,  que,  pe lo  seu 
e n t u s i a s m o ,  e m p e n h o  e 
desempenho, demonstraram o 
quanto gostam de ler e de aprender!

Os felizes vencedores foram: 
Diogo Lopes (6.º  B) ,  Leonor 
Cardoso, Maria João Ferreira, Maria 
Miguel (5.º E), Margarida Cardoso 
(7.º B), Marisa Duarte e Marta 
Salgueiro (9.º A).

promotora e parceira deste desafio.

Desta forma, um Opel Corsa foi a 
“cobaia” onde os alunos puderam por 
em prát ica os conhecimentos 
adquiridos ao longo das aulas, 
executando o rebaixamento da 
suspensão e a substituição dos 
quatro amortecedores.

s alunos do Curso de OMecatrônica do 3 D, no 
âmbito da disciplina de 

Tecnologia Mecatrónica, orientados 
pelo Professor António Cabral, 
usufruíram de um conjunto de aulas 
práticas, durante o 2.º Período, que 
l h e s  p e r m i t i r a m  a d q u i r i r 
competências na área de mecânica e 
eletrónica.

Esta atividade vem no seguimento 

Alunos de Mecatrónica adquirem conhecimentos práticos

Andamos mascarados e brincamos

Carnaval vamos brincar

As brincadeiras vou aproveitar

Carnaval é muito divertido

Alegria no ar
Rebentar balões todo dia
Navegar nas serpentinas que bailam no ar

Lindo festival de alegria!

Acrósticos

Rimos com alegria
Nada nos pode parar!

As guloseimas vamos comer

Vamos comer até fartar

Turma R11, 3.º ano , CER

As guloseimas comer
Lindo carnaval nesta escola vamos ter.

Vamos dançar sempre a brincar
Acreditamos na paz

de outras realizadas ao longo do ano 
letivo, onde se insere, por exemplo, a 
construção de uma árvore de Natal 

março de 2018março de 2018

A mãe Mat i l de  e  o  pa i  D in i s  p reparavam 
meticulosamente a cesta do piquenique, para que nada 
fa l tasse,  enquanto os 19 fi lhotes esperavam 
ansiosamente pela curta viagem até ao Parque.

Antes da partida, acordaram entre todos que, durante 
a manhã, iriam divertir-se na roda gigante, na montanha 
russa e no carrossel; depois de almoço, iriam patinar na 
pista de gelo!

Em pânico, a família gritou por socorro!
O Bifes, o irmão mais velho, que era nadador salvador, 

lançou-se cheio de coragem na gélida água do Ártico. 
Mergulhou e nadou, até agarrar o Picolino, e trouxe-o para 
a superfície.

Os pais abraçaram-se e os irmãos ficaram muito 
felizes e deram vivas de alegria por tudo ter terminado 
bem.

A manhã correu lindamente, sem conflitos, e logo de 
imediato houve o alegre e saboroso almoço.

A família Pimpinguim, motivada pelo bom tempo, 
decidiu ir até à Diverlândia.

A tarde, conforme planeado, foi passada na pista de 
gelo… Contudo, uma tragédia aconteceu. O gelo rachou 
devido ao sol intenso daquela e de outras tardes quentes 
de verão! 

ra um fantástico dia de domingo, numas férias Ede verão. O Sol que brilhava no céu era intenso 
e convidava a uma divertida tarde, no parque 

de diversões, a Diverlândia.

O Picolino, o mais afoito e o mais novo dos irmãos, mas 
também o menos responsável, estava mais afastado, 
desequilibrou-se e caiu na água gelada.

Escola Básica de S. Martinho de Mouros | Turma M4

Agrupamento de Escolas de Resende |Viseu

Em casa, todos se reuniram na sala e conversaram 
sobre os perigos de desobedecer às ordens e das 
consequências que daí possam surgir.

Os filhos ouviram atentamente os pais e prometeram 
não mais desobedecer, com a esperança de passarem 
mais dias felizes em família.

Histórias d’Ajudaris 17

Ana Sofia Marques (Ilustração)

A Família Pimpinguim

No âmbito da Prova de Avaliação 
Profissional (PAP), os alunos estão a 
preparar os seus projetos que serão 
apresentados no final do ano letivo. 
No total, estão a ser desenvolvidos 
seis projetos: “Roda de oleiro 
mecanizada”, “Bicicleta elétrica”, 
“Kart”, “Triciclo elétrico”, “Comedouro 
a u t o m á t i c o  p a r a  a n i m a i s ”  e 
“Calibrador de castanhas”.

Clube de Comunicação

em 3D, que esteve patente na entrada 
da Escola Secundária, no final do 1.º 
Período.

Os trabalhos têm decorrido a bom 
ritmo como se pode verificar pelas 
imagens.

Biblioteca do CESC integrada na RNBE

Centro Escolar de São Cipriano

 Biblioteca Escolar do CESC foi integrada na Rede Nacional de ABibliotecas Escolares. Uma iniciativa que se traduz em mais 
livros para alimentar as estantes e, por consequência, alimentar 

as mentes dos nossos alunos.
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ecorreu, no passado dia 15 de janeiro, a DSessão Escolar do Parlamento dos Jovens, 
este ano subordinada ao tema “Igualdade de 

géneros, um debate para tod@s”, na Escola 
Secundária de Resende, que contou com a 
participação do deputado do Partido Socialista, José 
Rui Cruz.

Foram vencedores das eleições da Sessão Escolar, 
no Básico e no Secundário, as Listas A, sendo 
escolhidos como nossos representantes, Bruno 
Oliveira e Carolina Monteiro, como deputados efetivos, 
e Paulo Moura, como deputado suplente.

As medidas aprovadas foram as seguintes: 1.ª – 
Desenvolver projetos de sensibilização que promovam 
a igualdade de género nas escolas, nas empresas, nas 
associações culturais, com envolvimento das 
comunidades e criação de códigos de conduta; 2.ª – 
Informar e sensibilizar a opinião pública, através dos 
meios de comunicação social, editando publicações, 
m a n t e n d o  e m  f u n c i o n a m e n t o  c e n t r o s  d e 
documentação e bibliotecas especializadas; 3.ª – 
Cumprir o n.º 2 do art.º 13.º das CRP e atribuir prémios 
às entidades que adotem códigos ou sigam boas 
práticas em termos de promoção da igualdade de 
género, implicando o Estado na prevenção de violência 
doméstica ou de abusos sexuais.

A sessão distrital decorreu no dia 5 de março, em 
Penalva do Castelo (Básico), e 6 de março, em Viseu 
(Secundário), com a participação de 25 escolas do 
distrito, tendo a Escola Secundária conseguido a 
aprovação de duas (a 1.ª e 3.ª) das três medidas 
propostas para irem à Sessão Nacional do Parlamento 
dos Jovens. Parabéns aos alunos participantes e à 
Professora Delfina Veloso que todos os anos coordena, 
com brilhantismo, o Parlamento dos Jovens na nossa 
Escola.

Clube de Comunicação

Este foi o princípio que levou o CESC, no passado 
dia 9 de fevereiro, a fazer um carnaval à moda antiga, 
tendo em conta que 2018 foi declarado o Ano do 
Património Cultural, envolvendo escola, família e 
sociedade.

Segue, de seguida, o programa e algumas imagens 
da atividade.

14h30 – Desfile “Carnaval à nossa moda”, do CESC 
à Eira de Louredo

15h00 – Peça de Teatro “O Coelho Pardinho que 
ficou sem rabo”

15h40 – Lanche Tradicional – Bola de Carne

CARNAVAL 2018 no Centro 
Escolar de São Cipriano

Nesse sentido queremos agradecer aos avós que 
partilharam as suas histórias sobre o carnaval com os 
seus netos ou bisnetos, aos pais a disponibilidade de 
vestir os seus filhos como sugerimos, aos funcionários 
do Centro Escolar que colaboraram na sua 
organização, aos professores que prepararam as 
atividades, ao Sr. Luís e Sra. Armanda, padeiros de 
renome nesta freguesia, que prepararam o maravilhoso 
pão que deliciou os nossos alunos, e a toda a 
comunidade que aderiu ao evento e que o tornou um 
sucesso.

 escola não é só aprender a ler e a escrever, Asaber a história e estudar o meio. A escola é 
também aprender e conhecer os usos, 

costumes e tradições da sociedade em que os alunos 
estão inseridos. Conhecer o passado que influenciou o 
meio em que vivem e que formou as gentes com quem 
partilham o dia a dia!

16h00 – Leitura do Testamento
16h15 – Queima da Comadre e do Compadre

15h20 – Baile de Mascarados e outras brincadeiras 
(mantas secas, rabos, jogar aos compadres)

Centro Escolar de São Cipriano
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Este ano as políticas da igualdade do género são o 
mote para o debate com os jovens, e estavam muitos 
em Resende.

 presença no início da sessão do Parlamento Ados Jovens na Escola Dom Egas Moniz, em 
Resende, serviu para cumprimentar o 

deputado José Rui Cruz, o Diretor da Escola, Eng.º 
Manuel Tuna, a professora Delfina Veloso, na 
companhia do Eng.º Jorge Caetano.

Não poderia ser de outra forma depois de há 
precisamente um ano atrás ali ter estado na condição 
de deputado da Assembleia da República tendo como 
tema a Constituição da República.

No Parlamento dos Jovens na ES

Eng. António Borges

O que também tem um grande significado numa 
escola que é exemplo de igualdade de oportunidades, 
com uma história já longa de dedicação ao ensino e à 
educação na região.

O Carnaval no CER...
pelas mãos da Turma R1

debateu Igualdade do Género



Dramatizaçao «A Formiga e a Neve»
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 Dia Mundial do Cancro, que acontece no dia 4 Ode fevereiro, é uma data anual importante da 
a g e n d a  g l o b a l  d e  s a ú d e ,  q u e  u n e 

comunidades de todo o mundo no combate ao cancro, de 
uma maneira positiva e inspiradora.

Nesse sentido, a Equipa PES pediu aos DT's, para que 
junto dos seus alunos, explorarem uma infografia 
disponibilizada pela LIGA PORTUGUESA CONTRA O 
CANCRO, com o objetivo de os sensibil izar e 
consciencializar para o problema.

A Equipa PES

A epidemia mundial do cancro é gigantesca e deve 
aumentar. Atualmente, 8,8 milhões de pessoas morrem de 
cancro em todo o mundo todos os anos. Precisamos, 
urgentemente, de ações para consciencializar as pessoas 
sobre a doença e desenvolver estratégias práticas para 
reduzir o impacto do cancro. O Dia Mundial do Cancro é a 
oportunidade ideal para divulgar e reforçar a visibilidade 
do cancro, principalmente para os jovens.

Dia Mundial do Cancro
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Meeting Erasmus+ na Lituânia
ntre os dias vinte e um e Evinte e sete de janeiro, 
decorreu o meeting em 

Mazeikiai, na Lituânia, no âmbito do 
projeto F.I.L.M. do Erasmus+ da EB2 
de Resende.

A comitiva de Portugal constava de 
duas professoras e de três alunos 
envolvidos no projeto que cumpriram 
um programa de atividades muito 
variado e interessante. Desde logo, 

Todos os  par t ic ipantes ,  de 
nacionalidade i tal iana, polaca, 
estoniana e portuguesa, puderam 
apreciar uma calorosa e cultural 
receção na escola e visitar as suas 
i n s t a l a ç õ e s .  O s  t r a b a l h o s 
apresentados diziam respeito às 

os alunos foram integrados em 
famílias de acolhimento dos alunos 
lituanos do nível secundário da escola 
organizadora: Gabija Gymnasium.

profissões relacionadas com o 
cinema e às bandas sonoras criadas 
para o efeito, recorrendo à utilização 
das novas Apps e programas para 
e d i ç ã o  d e  m ú s i c a s .  H o u v e 
oportunidade de visitar a capital, 
Vilnius, e de experimentar a sensação 
térmica de 15 graus negativos de 
temperatura. Os alunos portugueses 
foram ainda protagonistas em 
gravações cinematográficas com 
efeitos especiais num estúdio de 
cinema ao ar livre na Letónia. Além de 
se rem receb idos  na  Câmara 
Municipal da cidade de Mazeikiai, os 
parceiros frequentaram um workshop 
numa fábrica de chocolate, visitaram 
o Museu do Mar em Klaipeda, junto ao 
Mar Báltico e assistiram a um show de 
golfinhos e focas que deliciou todos 
os presentes. Foi uma experiência 
única e fria, num país frio e único, de 
gente muito acolhedora, simpática e 
bem organizada.

A Coordenadora, Paula Lobão

Alunos premiados no Desafio ALEA 

o âmbito da disciplina de NGeografia, os alunos da 
Escola Secundária Dom 

E g a s  M o n i z  p a r t i c i p a r a m  n o 
quadragésimo sétimo Desafio ALEA, 
subordinado ao tema “Desempenho 
Escolar no 3.º ciclo”.

Esta atividade baseia-se em 
notícias publicadas na comunicação 
social, visa desenvolver a literacia 
estatística em diversos contextos e 
f o m e n t a r  e x p e r i ê n c i a s  d e 
aprendizagem diversificadas.

A at iv idade contou com 51 
participantes, 12 da turma 3C e 39 
d a s  t u r m a s  d o  8 . º  a n o  d e 
escolaridade.

No que se refere ao ensino básico, 
num universo de 575 participantes, a 
nível nacional, foram premiados dois 
alunos da nossa escola: Nuno 
Alexandre e Nelson Reis das turmas 
C e E do oitavo ano, respetivamente.

A Professora de Geografia,
Lúcia Rodrigues

Tendo em conta que se vivia a 

ais Lengalengas, de MLuísa Ducla Soares, foi 
explorado pela turma do 

primeiro ano, que, para consolidar 
aprendizagens,  dramat izou “A 
Formiga e a Neve”, apresentado, no 
passado dia 6 de fevereiro, aos 
alunos do pré-escolar.

Foi uma boa experiência para os 
alunos do primeiro ano, que já leem, e 
um aperitivo para os finalistas dos 
jardins.

época festiva do carnaval, todos os 
atores puderam usar uma máscara 
alusiva ao seu personagem.

Centro Escolar de São Cipriano

~

Com toda a gentileza.

Logo de seguida, a meia noite tocou

A Gata Borralheira 
dos tempos modernos

Uma história de embalar,

Foram ao baile dançar

Realizando o seu desejo 

Na cave, a choramingar.

Só para meninos perversos

E encheu-a de beleza
A Fada Madrinha logo apareceu

As irmãs cheias de brincos e colares

Deixando a Gata Borralheira

Vou contar-vos uma história,

Para os deixar a pensar.

Com o príncipe dançou
Fazendo inveja às irmãs.

Saindo em “pezinhos de lãs”.

E o que aconteceu?

Fugiu pelo corredor
Sem um sapato 
E de roupa interior.
O príncipe encontrou

E logo perguntou:
O pequeno sapatinho dela

-Onde está a minha “Cinderela”?

Um grande produtor de marmelada,

“Nem tudo o que brilha

Descobriu que este era doce e carinhoso,

Desesperado, bateu na última casa

E logo ficou apaixonada.

No final da história,

Nelson Reis, n.º 15, 8.º E

E a Gata Borralheira fugiu apavorada.

Para o dono encontrar.

É ouro!

Degolou uma, degolou duas,

E Homem rico

Que com ela ficou casado.

E logo apareceu uma irmã enfadada.

Moral da história:

Batendo de porta em porta 
No dia seguinte, começou a procurar

Conheceu o seu príncipe encantado,

Quando soube a profissão do homem,

Um homem bom e fiel

Não é nenhum tesouro!”
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Corta-mato escolar no AER
ealizou-se, no dia 14 de Rdezembro de 2017, o 
corta-mato escolar, com a 

participação dos alunos das Escolas 
EB2 de Resende e Secundária Dom 
Egas Moniz, numa organização dos 
Professores de Educação Física.

A prova teve lugar, uma vez mais, 
na Escola EB2 durante a manhã. A 
organização felicita os vencedores, 
referenciados de seguida:

Infantis A Femininos: 1.º – 
Cristiana Oliveira (5.º D); 2 – Liliana 
Moreira (5.º E); 3 – Inês Camelo (5.º 
D). Infantis A Masculinos: 1.º – 
Carlos Pereira (5.º A); 2.º – João 
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Ribeiro (5.º B); 3.º – João Resende 
(5.º D).

Juvenis Femininos: 1.º – Cláudia 
Miranda (10.º A); 2.º – Bruna Silva (2 

Infantis B Femininos: 1.º – 
Marlene Saraiva (7.º C); 2 – Bruna 
Saraiva (6.º D); 3 – Carolina Alves (6.º 
B). Infantis B Masculinos: 1.º – 
Leandro Pinto (7.º D); 2 – Vasco Silva 
(6.º C); 3 – Leandro Pereira (7.º C).

Iniciados Femininos: 1.º – Ana 
Desidério (9.º A); 2.º – Clara Pinto (8.º 
A); 3.º – Ana Pereira (9.º E). Iniciados 
Masculinos: 1.º – Abraão Monteiro 
(8.º E); 2.º – Gonçalo Ribeiro (8.º A); 
3.º – Joel Oliveira (9.º C).

D); 3.º – Bruna Amaral (10.º C). 
Juvenis Masculinos: 1.º – Carlos 
Carneiro (2 D); 2.º – Rui Ribeiro (9.º 
C); 3.º – André Magalhães (3 D).

Clube de Comunicação

Juniores Masculinos: 1.º – Bruno 
Gabriel (3 D); 2.º – Nascimento 
Cardoso (2 E); 3.º – José Loureiro (2 
F).

Estes alunos foram apurados para 
o corta-mato regional de Lousada, 
realizado no dia 22 de janeiro de 
2018, onde se destacou o aluno 
Abraão Monteiro que obteve um 
brilhante 7.º lugar.ealizou-se no Centro Escolar de Resende (CER) uma exposição de Rpostais, patente de 14 a 28 de fevereiro, numa iniciativa inserida no 

âmbito do mês dos afetos: fevereiro.
Clube de Comunicação

Comemoração do 
Dia dos Namorados

Assim, desafiamos os nossos 
alunos a escreverem cartões para 
as pessoas por quem sentem 
afeto. O pré-escolar, foi ainda mais 
l o n g e ,  c o n f e c i o n o u  u m a s 
deliciosas bolachinhas e criou um 
poema que levou para casa para 
oferecer aos seus pais.

Atualmente é também o dia de 
demonstrar afeição entre amigos. 
Sendo comum a troca de cartões e 
p resen tes  com s ímbo lo  de 
coração.

O Dia dos Namorados ou o Dia 
de São Valentim [14 de fevereiro] é 
uma data especial e comemorativa 
na qual se celebra a união entre 
casais e namorados.

Centro Escolar de São Cipriano

CER Comemorou o Frienship’s Day

Fevereiro - Mes dos Afetos^

Provérbios

Em março, cada dia chove um pedaço.

Turma R11, 3.º ano, CER

Páscoa em março, ou fome ou mortaço.

Em março, tanto durmo como faço.

Se queres bom cabaço, semeia em março.

Entre março e abril o cuco há-de vir.
Inverno de março e seca de abril, deixam o lavrador a pedir.
Março pardo e venturoso traz o ano formoso.

Quando março sai ventoso, sai abril chuvoso.

Março liga a noite com o dia, o Manel co' a Maria, o pão com o pato e a erva com o sargaço.

Sol de março queima a dama no paço.
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Por iniciativa do Departamento de 
Ciências Sociais e Humanas, os 
professores de História promoveram 
na nossa escola uma exposição, 
denominada “II Guerra Mundial, 
diferentes olhares”, que esteve 
patente na Biblioteca entre os dias 29 
de janeiro e 9 de fevereiro. Destinou-

á 73 anos o mundo era Hbem d i ferente… A I I 
Guerra Mundial estava 

prestes a terminar e o Homem 
começava a tomar conhecimento da 
realidade que acabara de criar. Nunca 
tamanha tragédia tinha assolado a 
Humanidade.

Diferentes olhares lembraram a II Guerra Mundial
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se a toda a comunidade escolar, 
tendo sido visitada por alunos de 
todos os ciclos de ensino do AER, por 
encarregados de educação, por 
funcionários, por professores e por 
elementos da Autarquia. Todos 
tiveram oportunidade de conhecer 
fotografias, relatos e testemunhos, 
f i l m e s ,  l i v r o s  q u e  s e  f o r a m 
escrevendo e alguns objetos que 
entre 1939 e 1945 fizeram parte 
dessa história. Globalmente, a 
comunidade educativa mostrou-se 
muito interessada e agradada com a 
atividade, deixando o seu testemunho 
num mural elaborado pelos alunos 

dos nonos anos, sob orientação dos 
professores de Educação Visual, 
onde registaram curtas mensagens 
relativas à temática.

A s  t u r m a s  e n v o l v i d a s  n a 
exposição, fazendo jus ao lema 
“ lembrar para não esquecer” , 
elaboraram mensagens de PAZ que, 
servindo para decorar o espaço 
exterior da Biblioteca, também 
lembram que “a humanidade tem de 
acabar com a guerra antes que a 
guerra acabe com a humanidade” 
(John F. Kennedy).

Os Professores de História

visitou a exposição
A Turma R1

Na Escola Secundária 

espalhou o mal,

vimos uma exposição maravilhosa.

uma horrível história.

Tempo em que só fortes tinham lugar.

Trouxe-nos à memória

vivida por milhares de pessoas

Na força de um Novo Acreditar.

deu fome, pobreza e destruição.

Trabalho coletivo, Turma R1

Criou uma guerra em todo o Mundo.

lembrou-nos a dor,

O líder a mandar,

Sem amor, nem temor.

Madalena Bulcão, Turma R1

Dentro de seu coração horror.

sofredores da II Guerra Mundial.

Numa Alemanha com um ditador

Um filme assustador

Os nazis não tinham coração!

Subtraiu paz,

Judeus não viveram uma história de encantar.

não havia quem o pudesse parar.

Com a duração de três dias, as reuniões de 
coordenadores contaram com a participação de três 
professores de cada escola parceira. As sessões de 
trabalho incidiram na avaliação das atividades realizadas 
até ao momento, na escolha das datas apropriadas para 
os próximos encontros e na distribuição de tarefas 

ntre 17 e 21de fevereiro, decorreram, em EResende, dois encontros internacionais do 
projeto “Take a Chance”.

O Coordenador Erasmus+, Dionísio Ferreira

específicas a realizar por cada escola parceira.
As atividades de formação decorreram durante cinco 

dias, tendo incidido na aplicação de novas metodologias 
ao ensino das ciências e da Matemática.

Os forasteiros tiveram ainda oportunidade de realizar 
visitas de caráter cultural às cidades de Lisboa, Coimbra 
e Porto.

Encontro Erasmus+ na Secundária de Resende


